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  Na maturidade da vida, as pessoas amam visitar os lugares de sua infância. Muitas vezes, para reviver as alegrias e riquezas que estiveram no início de sua existência, necessitam da presença daqueles que fizeram parte destes encantos passados. O lugar de sua origem está mudado. As riquezas, contudo, estão lá. Mas é preciso que alguém mostre, localize no mapa da vida. E elas aparecem em toda a sua antiga pujança. Agora estão mais valorizadas, pois o visitante reconhece o seu valor e quanto elas foram importantes para a visão de vida que hoje têm.


  Aqui uma casa relembra seus pais, tios, irmãos, primos e primas. Acolá está uma árvore frutífera, um velho abacateiro, onde os passarinhos faziam seus ninhos e comiam as primícias dos frutos. E no centro de toda essa lembrança está a bica d’água. Ainda hoje ela escorre abundante, fresca e cristalina. O segredo de sua sobrevivência está na velha figueira, de cujas raízes brota a límpida fonte. Lá está ela. Frondosa, com brotos novos, demonstrando o vigor e a perenidade das suas raízes, a figueira assegura a saudável fonte.


  Como o saudoso visitante, revivendo as alegrias de sua infância feliz, também nós somos convidados a revisitar a fonte límpida de onde brotou a riqueza eclesial dos últimos cinquenta anos: o Concílio Vaticano II.
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  O ser humano é um ser de memória


  Em cada momento da existência, acompanha-nos o nosso passado. Um desmemoriado não tem passado, não conhece o seu presente e nem pode projetar o seu futuro. Quanto maior e mais profunda for a memória que fazemos do passado, tanto melhor podemos conhecer o presente e mais solidamente posicionar-nos diante do futuro.


  Essa dinâmica vale também para as sociedades. Ancorar-se em suas ricas tradições é a condição de força e vitalidade de uma comunidade.


  Há pouco mais de quarenta anos, a vida da Igreja foi enriquecida pelo Concílio Vaticano II. Sendo o vigésimo ecumênico da história, o Vaticano II manifestou a força vital da Igreja, permanecendo um marco luminoso de sua história.1


  O Papa falou das alegrias da vida histórica da Igreja, continuando a missão salvadora de Cristo. Acentuou, ademais, as tristezas e as dificuldades a serem enfrentadas. Afirmou: “O grande problema, proposto ao mundo, depois de quase dois milênios, continua o mesmo. Cristo sempre a brilhar no centro da história e da vida; os homens ou estão com ele e com a sua Igreja, e então gozam da luz, da bondade, da ordem e da paz; ou estão sem ele, ou contra ele, e deliberadamente contra a sua Igreja: tornam-se motivo de confusão, causando aspereza nas relações humanas, e perigos contínuos de guerras fratricidas”.2


  O Concílio propôs-se, então, a repropor as perenes riquezas da tradição cristã para revigorar a vida humana e social dos homens e dos povos. E João XXIII profetizou: “Iluminada pela luz deste Concílio, a Igreja, como esperamos confiadamente, engrandecerá em riquezas espirituais e, recebendo a força de novas energias, olhará intrépida para o futuro”.3


  O Concílio quer lembrar aos homens e mulheres que vivem um mundo de tantas possibilidades e riquezas, mas também imensas dores e limitações, a dignidade do ser humano chamado a ser filho e filha de Deus, irmãs e irmãos de Jesus Cristo, e templo do Espírito Santo. Em síntese, a necessidade premente de buscar, acima de tudo, “o Reino de Deus e a sua justiça”. Para que os homens e mulheres reconheçam e recebam a mensagem do Reino, “a esposa de Cristo prefere usar mais o remédio da misericórdia do que o da severidade. Julga satisfazer melhor às necessidades de hoje mostrando a validez da sua doutrina do que renovando condenações”.4 Com efeito, continua o Papa, “a experiência ensinou que a violência feita aos outros, o poder das armas e o predomínio político não contribuem em nada para a feliz solução dos graves problemas que atormentam [o mundo]”.5


  Uma gama de dezesseis documentos, de desigual importância, mas todos voltados para o bem da humanidade, brotou desta assembleia em suas quatro sessões, de 1962 a 1965. O último desses documentos, votado no último dia do Concílio, em sua última sessão geral, foi a Gaudium et Spes, razão de ser destas reflexões.
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  Deus amou tanto o mundo


  Plagiando São João, ousamos afirmar: “O Concílio amou tanto o mundo que lhe deu a Gaudium et Spes”. Ao apresentar este documento, haveremos de encontrar as razões principais do seu valor.


  No Natal de 1965, alguns dias após a proclamação conciliar do dia 7 de dezembro, Paulo VI afirmava na homilia: “O encontro da Igreja com o mundo atual foi descrito em páginas admiráveis na última Constituição do Concílio. Toda pessoa inteligente, toda alma honrada deve conhecer essas páginas. Elas levam, sim, de novo a Igreja ao meio da vida contemporânea, mas não para dominar a sociedade, nem para dificultar o autônomo e honesto desenvolvimento de sua atividade, mas para iluminá-la, sustentá-la e consolá-la. Essas páginas, assim o pensamos, assinalam o ponto de encontro entre Cristo e o homem moderno e constituem a mensagem de Natal deste ano de graça ao mundo contemporâneo”.6


  A partir do século XIII a humanidade sofreu “mudanças profundas e rápidas” segundo a Gaudium et Spes. Nos séculos XIII e XIV floresceu o comércio, enriquecendo pessoas e países e preparando a epopeia dos descobrimentos de novas terras e riquezas nos séculos XV e XVI. Os inventos e avanços científico-tecnológicos fortalecem a Europa e colônias recém-desdobertas. A Revolução Francesa, na passagem dos séculos XVIII para o XIX, modificou o modo de pensar e de viver de toda a humanidade.


  A Europa se transforma radicalmente em sua forma de pensar e agir com o Renascimento e o Iluminismo. O mundo passa do teocentrismo medieval para o antropocentrismo moderno, que se tornam verdadeiros credos. Um novo paradigma surge com a evolução progressiva dos direitos dos cidadãos. “Ciência, razão, tecnologia, progresso e democracia são termos que, combinados, constituem o que se poderia chamar de novo credo das sociedades ocidentais.”7


  O grande otimismo do início do século XX vive uma dúplice experiência. De um lado a continuação das descobertas e do progresso em campos essenciais para a vida, tais como a medicina, a comunicação das pessoas e dos povos, as experiências de libertação. De outro lado, contudo, a humanidade vai conhecer a força tremenda do mal, que se aproveita do domínio do que constituía seu orgulho. As duas grandes guerras e a constituição de um “estado permanente de guerra”, com todas as suas trágicas consequên­cias, são as “chagas abertas e incuráveis” deste século…


  O mundo que recebeu com estupor a Gaudium et Spes, vivia uma década especial da sua história. É a gênese de um novo modo de ser: o homem senhor de si próprio e libertado de todas as amarras que o prendiam. O ápice desta posse acontece na segunda metade do século. Com efeito, a década de 1960 representa uma “viragem espetacular” da história. Relembramos alguns fatos mais significativos. Europa e América viviam o epicentro da Guerra Fria. Duas potências disputavam a hegemonia do mundo, seja no ar (as descobertas espaciais e a força das bombas), seja em terra (o domínio dos povos, divididos entre os que viviam sob o tacão comunista ou as benesses oferecidas pelo capitalismo). Os movimentos da história mudavam completamente a forma de viver e pensar. Recordamos o movimento dos hippies, a revolução dos jovens em Paris, a primavera de Praga. Não longe de nós, no Brasil, a mudança da capital, a renúncia de Jânio Quadros e a instalação da Revolução Militar. Não podemos deixar de citar o Concílio, de 1962 a 1965. Ele foi, de longe, o maior movimento eclesial no século e, sem sombra de dúvida, um dos maiores eventos do século XX.


  A gênese da Gaudium et Spes vem de uma sugestão do Cardeal de Malines, na Bélgica, Leon Joseph Suenens. Conhecido como esquema XIII, o documento foi aprovado na última sessão conciliar, no dia 6 de dezembro de 1965. Recebeu o nome de Constituição Pastoral sobre a Igreja no mundo de hoje. No dia seguinte, 7 de dezembro, teve uma derradeira votação: 2.309 votos favoráveis, 75 contrários e 7 nulos. O Papa o promulga juntamente com os Padres conciliares. É um longo documento, com 93 artigos.
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  Alguns elementos para a releitura hodierna da Gaudium et Spes



  A leitura que buscamos fazer mostrou-nos o tesouro escondido que foi o Concílio Vaticano II. Nas suas quatro sessões, como nas Bodas de Caná, o vinho bom ficou para o final: a Gaudium et Spes. Lendo-a após mais de quarenta anos de publicação, descobrimos algumas dimensões de seu modo de ser.


  3.1. A leitura atenta das grandes mutações mundiais: constatações e denúncias


  Um primeiro elemento que transparece à primeira vista são dois dados preciosos para compreender as transformações pelas quais passa a humanidade. A Gaudium et Spes realiza um diagnóstico válido ainda para os nossos dias. A abertura para o mundo moderno, com os olhos do “Bom Pastor” em busca de suas ovelhas, o Concílio afirma que “o gênero humano encontra-se em uma nova fase de sua história […]; mudanças profundas e rápidas estendem-se progressivamente para o universo inteiro”. E ainda com os olhos do Bom Pastor, que tem pena de seu povo, os Padres conciliares denunciam: “Nunca o gênero humano teve ao seu dispor tão grande abundância de riquezas, possibilidades e poderio econômico; e, no entanto, uma imensa parte dos habitantes da terra é atormentada pela fome e pela miséria, e inúmeros são ainda os analfabetos” (GS, n. 4).


  3.2. A preocupação dialógica


  O Vaticano II, na Gaudium et Spes, passa das condenações anteriores à disposição para dialogar. O bom diálogo brota de perguntas atentas e sábias. Só consegue responder com profundidade quem consegue formular perguntas pertinentes. E as perguntas vão aparecendo: como abrir as “janelas do Vaticano aos novos ares” que se respiram nesse mundo completamente transformado? Como entrar em diálogo aberto com a ciência e o pensamento contemporâneo? Como reconhecer, simultaneamente, os avanços e os limites do progresso tecnológico e do crescimento econômico? Como traduzir a solicitude pastoral da Igreja diante dos novos problemas e desafios? Por outro lado, numa sociedade cada vez mais marcada pelo pluralismo cultural e religioso, o que significa um ecumenismo não apenas formal, mas efetivo e consequente? Numa palavra, se o processo de evangelização passa, necessariamente, por uma profunda inculturação, como fazer isso diante dos valores e contravalores da chamada modernidade? As respostas são encontradas nas páginas da Gaudium et Spes. Algumas delas precisas e profundas. Outras menos decididas, à espera de maior precisão e aprofundamento. Nenhuma porta ou janelas são fechadas. O tom do diálogo é profundamente irênico.


  3.3. A preocupação antropológica


  Procurando dar respostas que fossem, ao mesmo tempo, orientações para as pessoas deste mundo em mudança, a Gaudium et Spes colocou a criatura humana no centro de suas atenções. O primeiro número sintetiza toda a vontade de ter o ser humano no centro de suas atenções. “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos os que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo. Não se encontra nada verdadeiramente humano que não lhe ressoe no coração. Com efeito, a sua se constitui de homens que, reunidos em Cristo, são dirigidos pelo Espírito Santo, na sua peregrinação para o Reino do Pai. Eles aceitaram a mensagem da salvação que deve ser proposta a todos. Portanto, a comunidade cristã se sente verdadeiramente solidária com o gênero humano e com a história” (GS, n. 1).


  3.4. A centralidade cristológica


  Da leitura dos documentos brota mais uma constatação preciosa: a centralidade da pessoa de Jesus Cristo. Todas as partes que compõem o documento terminam com uma afirmação, uma confissão ou uma súplica a Cristo. Bem nove números tratam explicitamente de Cristo.8 É uma cristologia bíblico-antropológica. A Gaudium et Spes soube colher os frutos de tantas sementes plantadas a partir das atividades de professores de Sagrada Escritura e de teologia a partir de 1945. Ademais, entre os Padres conciliares e seus assessores, há nomes notáveis de biblistas e teólogos (Bea, Martini, Rahner, Kasper, Schillebeeckx…). Estamos, também, há poucos anos da morte de Teilhard de Chardin, com sua cristologia cósmica…


  3.5. A centralidade eclesiológica


  Já afirmamos que a Lumen Gentium e a Ad Gentes estão por detrás da Gaudium et Spes. O capítulo II de Lumen Gentium, cujo título é O Povo de Deus, dá os parâmetros teológicos para a Gaudium et Spes. Basta ler LG, n. 9: “Como o Israel segundo a carne, que peregrinava no deserto, já é chamado Igreja de Deus, assim o novo Israel que, caminhando no presente tempo, busca a futura cidade perene, também é chamado Igreja de Cristo”. Estão aí patentes a teologia da aliança, a trajetória histórica do Povo de Israel e da Carta de São Paulo aos Coríntios. Assumindo essa eclesiologia, a Lumen Gentium continua: “Deus convocou e constituiu a Igreja — comunidade congregada daqueles que, crendo, voltam seu olhar a Jesus, autor da salvação e princípio da unidade e da paz — a fim de que ela seja para todos e para cada um o sacerdócio visível desta salutífera unidade”. Há uma passagem da Igreja considerada como hierarquia a uma Igreja considerada como Povo de Deus. A Gaudium et Spes nasce no húmus fértil de uma nova eclesiologia, que fala de sacerdócio comum dos fiéis, de universalidade do único Povo de Deus, de índole missionária da Igreja e relação dos leigos com a hierarquia… Cristo é o centro e a cabeça da Igreja, ao redor do qual todos e todas somos irmãos e irmãs, embora com distintos ministérios e funções. Não se pode deixar de frisar como as ideias democráticas da sociedade moderna refletem-se no Concílio. Ademais, a Gaudium et Spes retoma AG, n. 2 (“a Igreja peregrina é por natureza missionária”) e AG, n. 5 (“Essa missão no decurso da história continua e desdobra a missão do próprio Cristo, enviado a evangelizar os pobres. Eis por que a Igreja, impelida pelo Espírito de Cristo deve trilhar a mesma senda”). A Igreja da Gaudium et Spes é, ao mesmo tempo, circular e aberta. Circular, no que concerne à sua organização interna e à tomada de decisões, onde todos somos irmãos e irmãs, sem distinção de raça, cor, sexo, nação, classe etc., mesmo exercendo papéis diferenciados. E aberta, na medida em que, pelo Batismo, todo cristão é chamado a ser missionário, a propagar e viver a Boa-Nova de Jesus Cristo onde quer que se encontre. Igreja como Povo de Deus, por um lado, e Igreja a caminho, por outro.


  3.6. A centralidade pastoral-comunitária


  Já afirmamos que a Gaudium et Spes fez a leitura pastoral de uma eclesiologia centrífuga — isto é, voltada para o centro — a uma eclesiologia centrípeta, voltada para fora. A grande preocupação da Gaudium et Spes, já expressa no número 1, são os problemas humanos vividos em um contexto de profundas e aceleradas transformações. O Vaticano II, como um todo, é um gigantesco esforço para adaptar-se aos problemas e desafios pastorais contemporâneos.


  A primeira dimensão da pastoralidade da Gaudium et Spes é o seu olhar de compaixão como o do Bom Pastor (cf. Mt 9,35-38). Sabemos bem que a compaixão é como que a síntese do Evangelho.9 Compaixão não é dar coisas, mas é dar-se a si próprio, colocar-se a serviço, estar com o outro na hora da necessidade. A Gaudium et Spes tem profundíssima atualidade na era dos homens e mulheres “sem”: sem terra, sem trabalho, sem teto, sem saúde, sem escola etc. Homens e mulheres que mordem o pó da estrada para cavar a própria sobrevivência, os quais, em um modelo “herodiano”, andam cansados de tantas promessas, violências, pelo peso da fome, da doença e da miséria. A Gaudium et Spes é o grito do Êxodo 3,7-10: “Eu vi a miséria, eu ouvi o clamor, eu conheço o sofrimento e eu desci para libertar o povo escravo no Egito e conduzi-lo a uma terra onde corre leite e mel”. A pastoralidade da Gaudium et Spes colhe os frutos dos textos fortes do Novo Testamento, dos Padres da Igreja e sua mensagem, bem como dos santos sociais do século XIX, precursores do espírito do Vaticano II (cf. a conclusão de GS, n. 92).


  O olhar pastoral da Gaudium et Spes pode ser alimentado pelo “circulo hermenêutico”, aquele no qual a vida interpela a Bíblia e esta questiona a vida.


  3.7. A centralidade profética


  A segunda parte da Gaudium et Spes reserva três capítulos para a análise da sociedade atual, com orientações para a busca da justiça e da paz. O capítulo sobre a vida econômico-social traz uma veemente denúncia das contradições que regem a economia. “No momento em que o progresso da vida econômica, dirigido e coordenado de maneira racional e humana, poderia mitigar as desigualdades sociais, com muita frequência se torna o agravamento das desigualdades sociais, ou também cá e lá o regresso da condição social dos fracos e desprezo dos pobres. Enquanto uma enorme multidão tem falta de coisas absolutamente necessárias, alguns, mesmo em regiões menos desenvolvidas, vivem na opulência ou desperdiçam os bens. O luxo e a miséria existem simultaneamente […]; o progresso econômico deve permanecer sob a deliberação do homem. Não pode ser abandonado ao só arbítrio de poucas pessoas”, nem “ao curso quase mecânico da vida econômica” (GS, nn. 63-65).


  Ao tratar das condições de trabalho, do latifúndio improdutivo e do poder especulativo do mercado, a Gaudium et Spes é de uma atualidade profética surpreendente. Basta comparar as palavras do Concílio com a teoria do mercado total.


  GS, n. 75, vai falar da responsabilidade dos cristãos na vida da comunidade política e insiste: “Pela integridade e com prudência, lutem contra a injustiça e a opressão, ou o absolutismo e a intolerância, seja de um homem ou de um partido”. Ainda lembrados do nazismo, do fascismo, do holocausto, os padres antecipam os horrores das ações dos países centrais sobre os países periféricos. João Paulo II sintetizou a Gaudium et Spes dizendo: “Não podemos pagar a dívida com a fome e a miséria das populações pobres”.


  No capítulo sobre a construção e a promoção da comunidade dos povos, a Gaudium et Spes retoma as advertências de João XXIII na Pacem in Terris. O Papa alertava para “o risco da corrida armamentista e da guerra total”. O Concílio se realiza na época da Guerra Fria e do fantasma da bomba atômica sobre os países europeus. E concluía: não basta a “paz do medo, assentada sobre o equilíbrio das armas”, nem a “paz da morte”; o que se busca é a paz fundamentada na justiça e no direito (GS, nn. 80-83).


  Deve-se sublinhar ainda o pedido da Gaudium et Spes para que se instalem novas relações internacionais, novas instituições supranacionais, a cooperação nos campos econômico, político, social e cultural (cf. GS, n. 86). É um profetismo claro e contundente, principalmente se se observa a ação de organismos internacionais, cuja função seria promover um entendimento entre os povos e fomentar novas relações: FMI, OMC, Banco Mundial, ONU… Em vez de regular “com justiça e equidade” o comércio e a política entre as nações, eles buscam manter a atual ordem mundial, ao mesmo tempo concentradora e excludente.
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  Desdobramentos após a Gaudium et Spes



  4.1. Encíclicas anteriores à Gaudium et Spes


  Já afirmamos que a Constituição Pastoral Gaudium et Spes se coloca na continuidade de toda uma ação social da Igreja a partir dos Papas Pio XII, João XXIII e Paulo VI. Aqui frisamos as três grandes encíclicas papais da década de 1960 e que precederam a Gaudium et Spes: Mater et Magistra, de 15 de maio de 1961; Pacem in Terris, de 11 de abril de 1963; e Ecclesiam Suam, de 6 de agosto de 1964.


  4.1.1. Mater et Magistra


  A Mater et Magistra é uma Carta-Encíclica de João XXIII sobre a recente evolução da questão social à luz da doutrina cristã. Publicada no septuagésimo aniversário da Rerum Novarum, de Leão XIII, ela é considerada um marco importante da Doutrina Social da Igreja. João XXIII utiliza-se largamente dos “novos sinais dos tempos”. O início da década de 1960 é profundamente conturbado e com, esta encíclica, João XXIII dá a resposta católica para os problemas sociais da época. Ela influenciou largamente os documentos papais posteriores a ela. A introdução da Mater et Magistra é uma orientação que a Gaudium et Spes leva à risca, quando o Papa fixa a visão integral da Igreja sobre a pessoa humana. Diz João XXIII: “De modo que a Santa Igreja, apesar de ter, como principal missão, a de santificar as almas e de as fazer participar dos bens da ordem sobrenatural, não deixa de preocupar-se ao mesmo tempo com as exigências da vida cotidiana dos homens, não só naquilo que diz respeito ao sustento e às condições de vida, mas também no que se refere à prosperidade e à civilização em seus múltiplos aspectos, dentro do condicionamento de várias épocas”.10


  O Papa recorda as mais importantes modificações acontecidas no mundo de 1941 até 1961:


  1. No campo científico e tecnológico, ele cita o uso da energia nuclear; o surgimento dos produtos sintéticos; a automação; o desenvolvimento das comunicações; a rapidez crescente dos meios de transporte; a modernização da agricultura; e o início da conquista dos espaços interplanetários.


  2. No campo social, ele cita a difusão dos seguros sociais e da previdência social; a maior responsabilidade dos sindicatos perante os problemas econômicos e sociais; o grande desnível entre zonas economicamente desenvolvidas e outras menos desenvolvidas dentro de cada país e ainda grande desnível entre os países desenvolvidos de então e os em vias de desenvolvimento; o aparecimento de “um bem-estar cada vez mais generalizado; a crescente mobilidade social e a consequente remoção das barreiras entre as classes; e o interesse do homem de cultura média pelos acontecimentos diários de repercussão mundial”.


  3. No campo político, ele cita a independência política dos povos da África e da Ásia; o declínio dos regimes coloniais; “a participação na vida pública de um número cada vez maior de cidadãos de diversas condições sociais; a difusão e a penetração da atividade dos poderes públicos no campo econômico e social; […] a multiplicação e a complexidade das relações entre os povos e o aumento da sua interdependência; e a criação e o desenvolvimento de uma rede cada vez mais apertada de organismos de projeção mundial, com tendência a inspirar-se em critérios supranacionais”, sendo a ONU o seu exemplo mais paradigmático.


  4.1.2. Pacem in Terris


  Esse documento foi publicado dois meses antes da morte de João XXIII, dois anos após a construção do Muro de Berlim e alguns meses após a Crise dos Mísseis em Cuba. Nesse documento João XXIII afirma que os conflitos entre as nações terão que ser resolvidos com negociações e não com armas. O Papa declara que a paz entre os povos exige a verdade como fundamento, a justiça como norma, o amor como motor, a liberdade como clima. Pacem in Terris é considerada uma das mais famosas encíclicas papais. Influenciou grandemente o Vaticano II e é o primeiro documento da Igreja a ser dirigido “a todas as pessoas de boa vontade”.


  Esquematicamente a Pacem in Terris se apresenta assim:


  1. A pessoa humana é o fundamento da paz, fazendo uma reflexão aprofundada dos direitos e deveres da pessoa humana.


  2. A autoridade procede de Deus, mas deve ser sempre orientada para a promoção do bem comum e dos direitos humanos. Daí a exigência de uma relação aprofundada, em cada comunidade, entre os indivíduos e os poderes públicos.


  3. O documento aceita a existência de direitos e deveres internacionais, que devem ser fundamentados na verdade, na justiça, na solidariedade e na liberdade. Decorre dessa afirmação a aceitação dos direitos das minorias, dos refugiados políticos, do desarmamento e dos povos subdesenvolvidos.


  4. A afirmação do princípio de subsidiariedade, permitindo às pessoas exercerem as suas atribuições dentro da linha do bem comum. Analisa, pois, as relações dos indivíduos e das comunidades políticas com a comunidade mundial. Preconiza, então, a instituição de uma autoridade pública universal.


  5. A acentuação do aspecto ecumênico ao convocar todas as pessoas de boa vontade a restaurar as relações da convivência humana. É forte o caráter pastoral da encíclica, recomendando a participação de todos os cidadãos na vida pública. Ademais, aceita a competência científica, técnica e profissional dos responsáveis, a inspiração cristã das instituições encarregadas do bem temporal e a colaboração dos católicos no setor socioeconômico-político.


  4.1.3. Ecclesiam Suam


  Esta encíclica foi promulgada no dia 6 de agosto de 1964, festa da Transfiguração do Senhor e segundo ano do pontificado de Paulo VI. Nela o Papa identifica a Igreja com o Corpo de Cristo, superando teologicamente a Lumen Gentium. Esta, com efeito, afirmava que a Igreja subsiste no Corpo de Cristo. A Igreja é a mãe amorosa de toda a família humana. Coloca a Ecclesiam Suam na trilha da monumental Mystici Corporis de Pio XII.11 “A doutrina do Corpo Místico de Cristo, que é a Igreja, recebida dos lábios do próprio Redentor e que põe na devida luz o grande e nunca assaz celebrado benefício, da nossa íntima união com tão excelsa Cabeça, é de sua natureza tão grandiosa e sublime que chama à contemplação todos os que são movidos pelo Espírito de Deus; e, iluminando as suas inteligências, incita-os eficazmente a obras salutares, consentâneas com a mesma doutrina”. O Papa tem consciência de estar explicitando a doutrina de todos os tempos sobre a Igreja, doutrina esta reafirmada por Pio XII, João XXIII e ele próprio. Em razão desta fidelidade à mensagem do Evangelho, o Papa convida as Igrejas separadas para se unirem. Ademais, relembrou e reforçou o culto à Mãe de Deus como fonte de ensinamentos evangélicos.


  4.2. Documentos posteriores à Gaudium et Spes


  4.2.1. Populorum Progressio


  Ela é datada de 6 de março de 1967. Dedicada à cooperação entre os povos e ao problema dos países em desenvolvimento, a encíclica declara de alto e bom tom: “A terra foi dada a todos e não apenas aos ricos. Quer dizer que a propriedade privada não constitui para ninguém um direito incondicional e absoluto. Ninguém tem direito de reservar para seu uso exclusivo aquilo que é supérfluo, quando a outros falta o necessário. Numa palavra, ‘o direito de propriedade nunca deve exercer-se em detrimento do bem comum, segundo a doutrina tradicional dos Padres da Igreja e dos grandes teólogos’. Surgindo algum conflito ‘entre os direitos privados e adquiridos e as exigências comunitárias primordiais’, é ao poder público que pertence ‘resolvê-lo, com a participação ativa das pessoas e dos grupos sociais” (23). O Papa propõe a criação de um grande fundo mundial, sustentado por uma parte da verba das despesas militares, para vir em auxílio dos mais deserdados. Com coragem o texto verbera tanto o liberalismo sem freio que conduziu ao “imperialismo internacional do dinheiro”, como a coletivização integral e a planificação arbitrária que priva as pessoas de sua liberdade e de seus direitos fundamentais. Sendo uma das encíclicas mais importantes da história da Igreja Católica, o documento recebeu ferozes críticas dos meios mais conservadores, máxime quando admite o direito à insurreição revolucionária no caso de tirania evidente e prolongada que ofendesse seja os direitos fundamentais da pessoa seja o bem comum do país. Indica as obrigações recíprocas para as multinacionais. Tais empresas deveriam ser pioneiras da justiça social. Por fim, incita ao bom acolhimento dos jovens e dos trabalhadores emigrantes de nações pobres.


  4.2.2. Octogesima Adveniens


  Não se trata de uma encíclica e sim de uma Carta Apostólica que Paulo VI escreveu ao Cardeal Maurice Roy, então Presidente do Concílio dos Leigos e da Comissão Pontifícia Justiça e Paz. Escrita por ocasião dos oitenta anos da Rerum Novarum, de Leão XIII, considerada a magna carta dos documentos sociais da Igreja. Foi promulgada no dia 14 de maio de 1971. Trata do direito dos povos ao desenvolvimento integral. É uma convocação veemente à ação. Pede a ação política em prol da justiça econômica e que se faça, ao mesmo tempo, uma análise objetiva da situação da sociedade visando individuar medidas em prol da justiça. Ademais, conclama os cristãos individualmente, e as Igrejas locais em geral, a fim de envidarem esforços para superar as situações de injustiça. Enfim, o Papa solicita uma ação política orientada para mudanças efetivas.


  4.2.3. Evangelii Nuntiandi


  Evangelii Nuntiandi não é uma encíclica e sim uma exortação apostólica. Sua força, contudo, e a felicidade de seus argumentos dão uma vitalidade incomum. Foi promulgada por Paulo VI no dia 8 de dezembro de 1975. Embora não seja uma encíclica e nem trate especificamente de assuntos sociais, a Evangelii Nuntiandi apresenta o Evangelho como libertação e pede que seja assim proclamado. E o documento pede que se assistam às pessoas nessa libertação, dê-se testemunho dela como pessoas libertas e que se garanta a sua realização. Ademais — e aqui está a razão da inclusão desta exortação apostólica neste local —, que a justiça social faça parte integrante do anúncio da fé. Mais ainda, que se passe da doutrina social à sua atuação, mediante a integração da transformação da pessoa com a transformação da sociedade.


  4.2.4. Laborem Exercens


  A encíclica foi publicada em setembro de 1981. Possui uma atualidade surpreendente. Ela oferece uma reflexão profunda sobre os diferentes aspectos sociais e espirituais que enquadram o trabalho humano. A cncíclica faz um deslocamento fundamental: foca o trabalhador e sua dignidade. É o homem todo que trabalha, e por isso mesmo, todo trabalho é digno. O trabalho digno, baseado na justiça, é um passo para a paz. O documento inova, ao fomentar a prática dos salários justos, a participação do trabalhador na gestão das empresas. Todos os trabalhadores têm direito de formar associações que permitam a defesa de seus direitos e interesses vitais. O trabalhador migrante seja tratado segundo os padrões que se aplicam aos cidadãos. Por fim, a justiça no emprego é responsabilidade da sociedade, do patrão e dos trabalhadores.


  4.2.5. Sollicitudo Rei Socialis


  A encíclica foi publicada no dia 30 de dezembro do ano de 1987, décimo do pontificado de João Paulo II, comemorando o vigésimo aniversário da Populorum Progressio, de Paulo VI. O documento trata do desenvolvimento dos povos no contexto internacional e sobre as problemáticas do trabalho e da questão social em dimensão mundial, baseando-se na experiência das suas viagens apostólicas pelo mundo. O Papa salienta a oportunidade da encíclica de Paulo VI sobre tema do desenvolvimento. Denuncia o fosso econômico-social entre o Norte e o Sul, com as suas consequências trágicas.


  Reconhece aspectos positivos da evolução, propondo critérios para um autêntico desenvolvimento humano à luz do Evangelho e do bom senso. O Papa pede que se divulgue a doutrina social da Igreja e que se adquira a vontade política de instituir mecanismos justos para o bem comum da humanidade. Pede o reconhecimento da injustiça do desequilíbrio entre os que têm muito pouco e os que têm demais. Além disso, pede que se planifique o desenvolvimento no respeito para com a natureza. Denuncia, enfim, as estrutura pecaminosas e perversas.


  4.3. A Gaudium et Spes na Pastoral da Igreja do Brasil


  4.3.1. Introdução


  Fizemos, até aqui, uma apresentação da Gaudium et Spes. Buscamos colocá-la dentro do espírito que a precedeu e daquele que ela mesma deu origem. Para tecer algumas considerações sobre a influência da Gaudium et Spes na pastoral da Igreja no Brasil, retomaremos alguns conceitos que caracterizaram o Concílio e que estão, em cheio, dentro da constituição que o concluiu. Já dissemos que o Concílio enfrentou os desafios do mundo com um espírito profeticamente universal e missionário. Esta universalidade pode ser vista, em primeiro lugar, pela grandeza da participação dos Padres Conciliares. Se o compararmos com Niceia (325) e Vaticano I (1870), veremos a grandeza dos números. Niceia teve 318 participantes e passou para a história como “o grande e santo sínodo dos 318 padres”. O Vaticano I teve 642 participantes. O Vaticano II contou com mais de 2.500 padres conciliares já em sua abertura.


  O Concílio foi também um foro universal particularmente atento aos problemas da humanidade e pelo qual a humanidade demonstrou grande interesse. A princípio o Concílio esteve voltado para os problemas do momento. Aos poucos, contudo, ele foi recebendo nas suas preocupações a presença dos sujeitos intermédios: os povos, as culturas, os grupos humanos…


  Paulo VI, no discurso de abertura da II sessão, em 29 de setembro, afirmará: “Enquanto a Igreja procura animar a sua vitalidade interior no Espírito do Senhor, distingue-se e separa-se da sociedade profana, na qual está imersa, qualificando-se, ao mesmo tempo, como fermento vivificante e instrumento de salvação do mundo, e descobrindo e fortalecendo a sua vocação missionária, que é a sua essencial destinação: fazer da humanidade, em qualquer condição que ela se encontre, o objeto de sua apaixonada missão evangelizadora”.12


  4.3.2. A Gaudium et Spes e a Igreja do Brasil


  O Brasil contou com a presença plena de seus bispos na aula conciliar. Algumas figuras se destacaram, entre elas a de Dom Helder Câmara, amigo pessoal do Papa Montini, dos cardeais Larrain (Chile), por ele chamado de “Manoelito”, de Suenes (Bélgica), Etchegaray (França). Outros bispos participaram das comissões preparatórias. Citamos, entre outros, os cardeais Scherer, de Porto Alegre, e Jaime Câmara, do Rio de Janeiro. Alguns teólogos de nome internacional estiveram entre os peritos, tais como Guilherme Baraúna, Boaventura Kloppenburg e outros.


  A Igreja do Brasil não foi a mesma após o Concílio. A força e o elã por ele produzidos repercutiram em todas as linhas pastorais da Igreja do Brasil. A CNBB, fundada em 1955, por ocasião do Congresso Eucarístico Internacional do Rio de Janeiro, foi a entidade que congregou emblematicamente toda essa ação.


  O tempo do Concílio foi fundamental para a organização pastoral da Igreja do Brasil. Sob o impulso renovador do Concílio, lança-se o projeto da Campanha da Fraternidade para a quaresma de 1964.13 Além da CF, nascem organizações pastorais, tais como Plano Pastoral de Emergência e o Plano de Pastoral de Conjunto. A Campanha da Fraternidade brota, ela própria, de uma experiência comunitária de fraternidade dos bispos brasileiros. Durante quatro anos, num período de mais de três meses por ano, os bispos ficaram hospedados na mesma casa, em Roma. Havia espaços para reunião, estudos, troca de experiências, em um ambiente propício para uma pastoral orgânica. A participação vai crescendo e a organização também. Em 1970, a CF ganha um especial e significativo apoio com a mensagem do Papa em rádio e televisão na sua abertura, na quarta-feira de cinzas. É o que acontece até os dias de hoje.
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